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Introdução: A Organização Mundial da Saúde preconiza a importância do contato pele 
a pele na primeira hora de vida do recém-nascido, também denominada “Golden Hour” 
ou “Hora de Ouro” em vista que é essencial ao bebê, sendo este favorecedor da 
amamentação e estabilização dos parâmetros vitais do recém-nascido, além de 
fortalecedor do vínculo entre o binômio mãe-filho. A evolução da assistência 
medicalocêntrica trouxe práticas pouco humanizadas ao parto, no entanto, a atuação do 
enfermeiro possibilita partos e pós-partos saudáveis e humanizados. Objetivo: Analisar, 
através da revisão da literatura, a contribuição da enfermagem para a primeira hora de 
vida do recém-nascido. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
realizada através do portal de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS Enfermagem) e 
bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe (LILACS), Base de Dados em 
Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os 
descritores em DeCS, Amamentação, Enfermagem, "Parto Humanizado", com o operador 
booleano AND. Para a seleção foram respeitados os critérios de inclusão: entre os anos 
de 2018 a 2023, em inglês, português e espanhol e os critérios de exclusão: disponíveis 
de forma gratuita e que estivessem dentro da temática proposta. Resultados e discussão: 

Foram encontrados 145 artigos, no entanto, após aplicação dos critérios de exclusão e 
inclusão, 14 encontraram-se elegíveis. Os estudos apontaram resultados do contato pele 
a pele imediato, à saber: aumento do aleitamento materno que consequentemente eleva 
os níveis de ocitocina, essencial tanto para a diminuição do sangramento materno quanto 
à ejeção do colostro, à redução de modificações e sofrimentos à mama, aquecimento do 
bebê, aumento no vínculo entre o binômio e aumento no nível de glicose no sangue da 
criança, e evidenciaram o enfermeiro, especialmente obstetra, como contribuidor para o 
maior estímulo do contato pele a pele da mãe e recém-nascido na primeira hora de vida. 
Considerações finais: Por fim, o enfermeiro, inclusive obstetra, é referido como 
necessário e imprescindível na assistência ao parto e à parturiente visto que, através de 
práticas humanizadas, promovem autonomia à mulher e incitam a amamentação e contato 
imediatos por meio de práticas de educação popular em saúde e da avaliação e cuidados 
ao recém-nascido, em partos sem distorcias, realizados sobre a mãe, conforme recomenda 
o Ministério da Saúde.  
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